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TRABALHO IMATERIAL E ESPAÇO-TEMPORALIDADE: MOTOBOYS EM AÇÃO OU 
QUANDO NOVOS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA. Priscila Daniel Scalco, Mayara Squeff 
Janovik, Carmem Ligia Iochins Grisci (orient.) (UFRGS). 

Esta pesquisa relaciona espaço-temporalidade e trabalho imaterial a partir de um modo de trabalhar condizente com a 
noção de instantaneidade, velocidade e urgência que vem caracterizando a sociedade atual. Resulta de um estudo 
exploratório descritivo relacionado aos trabalhadores denominados “motoboys”. Visa compreender os seus modos de 
trabalhar e de ser em uma sociedade em que tudo é mercadoria e circula, bem como apontar o enfrentamento diário 
no trânsito da cidade. Os dados foram coletados com 19 motoboys, inclusive o presidente do sindicato da categoria, 
distribuídos em um grupo focal com 04 participantes e 15 entrevistas semi-estruturadas. A análise qualitativa dos 
dados deu-se à luz da literatura pertinente. Os resultados indicam que os motoboys não só se sentem pressionados 
pela rotina do trânsito, como também vivem em constante busca de demarcação de seu espaço nas vias urbanas, 
demonstrada por uma inflexível disputa com os demais veículos automotores. Além disso, realizam um trabalho que, 
para o cliente, se materializa e se extingue simultaneamente no exato momento da entrega da mercadoria. Afora este 
instante, os motoboys voltam à condição de invisibilidade que lhes é atribuída e que se rompe somente nos conflitos 
do trânsito em que são apontados como aqueles que “surgem do nada”. São eles que assumem as responsabilidades 
por danos físicos e materiais decorrentes de possíveis acidentes de trânsito. Em relação à experimentação do tempo e 
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da velocidade, encontram-se sob constante pressão externa e interna, o que os leva a se autodenominarem “Kamikaze 
na vida”. Em relação ao trabalho propriamente dito, consideram-se mais do que entregadores de mercadorias, pois 
lhes é exigida postura de valorização e encantamento dos clientes, além de cuidados específicos com a aparência, 
condizentes com as características que assume o trabalho imaterial. (PIBIC). 




